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DURANTE O TRANSCORRER DA DISCIPLINA, SERÃO ABORDADAS AS

DOENÇAS INFECCIOSAS PRIÔNICAS, VIRAIS,, BACTERIANAS E

FÚNGICAS DE MAIOR FREQÜÊNCIA DE OCORRÊNCIA NO TERRITÓRIO

NACIONAL, BEM COMO AQUELAS QUE, AINDA QUE EXÓTICAS, SE

CONSTITUAM EM AMEAÇA A ANIMAIS DOMÉSTICOS EM NOSSO MEIO,

EM MAMÍFEROS DOMÉSTICOS.
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MODELOS DE 
DOENÇAS 

INFECCIOSAS

EXTRAPOLÁVEIS PARA 
OUTRAS DOENÇAS 

INFECCIOSAS



 TEORIA DE DOENÇAS 
INFECCIOSAS

 ALÉM DO MUNDO VETERINÁRIO

COMO A INFECÇÃO POR UM 
PATÓGENO SE TRADUZ EM 

DOENÇA

COMO A RELAÇÃO PATÓGENO-
HOSPEDEIRO É MODULADA POR 

CARACTERÍSTICAS DO PATÓGENO 
E DO HOSPEDEIRO

DIAGNÓSTICO

COMO OCORRE A 
TRANSMISSÃO X CONTROLE

 NÃO APENAS O QUE ESTÁ NOS 
LIVROS-TEXTO…



Aula Data Dia Horário Tema Responsável

1 30/07 2a 8-10 Introdução a Disciplina; revisão em Virologia Paulo

2 30/07 2a 10-12 Conceitos em Medicina Veterinária Preventiva Leonardo

3 31/07 3a 16-18 Diagnóstico de Doenças Infecciosas -ELISA Fabio

4 01/08 4a 10-12 Diagnóstico de Doenças Infecciosas - PCR Fabio

5 01/08 4a 14-16 Introdução a Epidemiologia Molecular de Doenças Infecciosas Fabio

6 01/08 4a 16-18 Revisão de conceitos em diagnóstico de doenças infecciosas Fabio

7 03/08 6a 8-10 Influenza Paulo

8 03/08 6a 10-12 Peste suína clássica Paulo

9 03/08 6a 14-16 Febre aftosa Paulo

10 07/08 3a 14-16 Salmonelose Nilson

11 07/08 3a 16-18 Colibacilose Nilson

12 09/08 5a 14-16 Cinomose Adriana

13 10/08 6a 16-18 Mastite Nilson

14 14/08 3a 16-18 Avaliação 01

15 17/08 6a 16-18 Anemia Infecciosa Eqüina Paulo

16 21/08 3a 16-18 Varíola bovina Marcos

17 23/08 5a 14-16 Listeriose e campilobacteriose Nilson

18 24/08 6a 16-18 Pasteurelose Nilson

19 28/08 3a 16-18 Mormo Nilson

20 30/08 5a 14-16 Actinomicose e actinobacilose Nilson

21 31/08 6a 16-18 Enterites virais Paulo

22 11/09 3a 16-18 Doença da Língua Azul Paulo

23 14/09 6a 16-18 Dermatofilose e nocardiose Nilson

24 21/09 6a 16-18 Gangrena gasosa e carbúnculo sintomático Nilson

25 28/09 6a 16-18 Avaliação 02

26 05/10 6a 16-18 Estomatite Vesicular Liria

27 09/10 3a 16-18 Doença de Aujeszky Paulo

25/10 5a 8-18 Aulas práticas Nilson

26-10 6a 8-18 Aulas práticas Nilson

28 29/10 2a 16-18 Rinotraqueíte infecciosa bovina Paulo

29 31/10 4a 16-18 Encefalopatia Espongiforme Bovina Paulo

08/11 5a 8-18 Aulas práticas Nilson

09/11 6a 8-18 Aulas práticas Nilson

30 14/11 4a 14-16 Tétano Nilson

31 14/11 4a 16-18 Botulismo Nilson

32 21/11 4a 16-18 Micoses superficiais Nilson

33 22/11 5a 10-12 Micoses profundas Nilson

34 23/11 6a 8-10 Diarréia Viral bovina/ Doença das mucosas Paulo

35 03/12 2a 16-18 Preparo de relatórios de aulas práticas

36 06/12 5a 16-18 Avaliação 03

37 07/12 6a 14-16 Avaliação substitutiva



√ AS DATAS DAS AVALIAÇÕES NÃO SERÃO ALTERADAS , TROCADAS
ETC.

√ AS DATAS DAS AULAS NÃO SERÃO ALTERADAS, TROCADAS ETC.

√ EVENTUALMENTE, OS TEMAS DAS AULAS PODERÃO SER 
ALTERADOS.

√ DAS AULAS PRÁTICAS,  DEVE SER ELABORADO UM RELATÓRIO (1 
POR GRUPO: A, B, C e D).

√ A AUSÊNCIA NAS AULAS PRÁTICAS NÃO PERMITE A PRESENÇA NO 
RELATÓRIO E NEM, PORTANTO,  A NOTA CORRESPONDENTE.

√ TRABALHOS ETC NÃO SUBSTITUIRÃO O RELATÓRIO DE AULAS 
PRÁTICAS.

√ DURAÇÃO DAS AULAS*



1. AVALIAÇÕES: A1, A2 E A3

 MÚLTIPLA ESCOLHA

 CONTEÚDO PARCIAL ATÉ A DATA DA PROVA

 NÃO CUMULATIVA

 GABARITO DIVULGADO AO FINAL DA AVALIAÇÃO

 CADA ALUNO CORRIGIRÁ SUA PROVA A1 E A2

 MAS...

2. RELATÓRIO DE AULAS PRÁTICAS (R)

3. MÉDIA FINAL

(A1 + A2 + A3)/3 x 7 + R x 3 

10

4. PROVA SUBSTITUTIVA: TODO O CONTEÚDO; DISSERTATIVA
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PRESENÇA

LISTA DE PRESENÇA DURANTE O TRANSCORRER DAS AULAS***



O QUE É 
UM 

VÍRUS?



1. A SMALL INFECTIOUS AGENT ?

Escherichia coli
2,000 x 500nm

Circovirus
20nm

Not so small…

 This definition 

is insufficient

A: THE SIZE DOES NOT DEFINE A VIRUS

Pithovirus
1,500 nm x 500nm

*



some giant viruses have their own tRNAs!

Abergel et al., 2015



2,000 VIRUS SPECIES
30,000 STRAINS, 

ISOLATES, VARIANTS

A virus in a virus: 

Sputnik virus lives 

inside Mimivirus





2. A PARASITE?
WHAT DO YOU NEED TO MAKE AN EUKARYOTIC CELL?

1. Cell membrane: 

evolved due to 

selection to virus 

infection!

2. Some mitochondrial enzymes are of viral 

origin:  viruses genes: recombination with 

bacteria: bacteria become endosimbionts!

3. Cell nucleus: 

derived from a large 

DNA virus that 

became 

endosimbiont to a 

prokaryotic cell !

A: PARASITE IS A TOO HOST-CENTRIC DEFINITION



IS IT POSSIBLE TO HAVE VIRUSES WITHOUT A CELL?

WELL, IT MIGHT HAVE BEEN IN THE ORIGIN OF LIFE ON EARTH!



3. ALWAYS BAD GUYS?

√ ONLY 1% OF VIRUSES 

SPECIES ARE PATHOGENIC 

FOR ANIMALS

√  MOST PART OF VIRAL MASS: 

INFECTING PLANCTON: O2 AND 

CARBON CYCLES!!

√  MOST PART: NO 

DISEASE

A: VIRUSES ARE NOT ALWAYS PATHOGENS

√ GENE THERAPY: GENE DELIVERY

√1031 VIRUS PARTICLES IN THIS PLANET



Silver Dollar Galaxy: NGC 253
Right ascension 00h 47m 33s

Declination −25° 17′ 18″

Earth

10 million light years

THE LENGHT OF 1031 VIRUS PARTICLES IN A STRAIGHT LINE

1031 VIRUS PARTICLES IN THIS PLANET





4. A LIVING ORGANISM?

SOME 

CHARACTERISTICS 

OF LIFE:

VIRION

(= VIRUS PARTICLE)

VIRUS

(= FULL EXPRESSION OF VIRUS BIOCHEMISTRY)

“THE CELL 

BECOMES THE 

VIRUS “!

A: YES (BUT INCLUDING A NON-LIVING PHASE)

• FLOW OF ENERGY (e-)

• MOLECULAR MACHINES

• REPLICATION 

• SELF-ORGANIZATION

• SPECIFIC CHEMICHAL COMPOUNDS EXPLOITING 

QUANTUM PHYSICS,THERMODYNAMICS AND 

NEWTONIAN PHISICS

• DARWINIAN EVOLUTION



Ribocell + Virion Virocell

Disease?



SO…WHAT IS A VIRUS ?

AN NON-CELLULAR LIVING ORGANISM WITH AN OBLIGATORY 

INTRACELULAR PHASE AND FULLY DEPENDENT ON A HOST 

CELL TO  BE  ALIVE, WITH AN EXTRACELULAR PHASE 

CHARACTERIZED BY PARTICLES WITH A WIDE RANGE OF SIZES 

MEASURED IN A NANOMETER SCALE THAT TRANSPORT ITS OWN 

GENOMIC INFORMATION FROM CELL TO CELL, IN SOME CASES 

LEADING TO VARIOUS DEGREES OF DISEASES IN THE INFECTED 

CELL/ ORGANISM

..ACCORDING TO BRANDÃO, P.E.



VIRUS STRUCTURE AND COMPOSITION

GENOME

RNA VIRUSES: NUMBER OF 

RNA STRANDS = 1 or 2

SINGLE-STRANDED RNA

Coronaviruses

Rabies virus

DOUBLE-STRANDED RNA

Rotavirus

Reovirus

3.5 to 32 kb



VIRUS STRUCTURE AND COMPOSITION

GENOME

SEGMENTED RNA

Influenzavirus

Rotavirus

Reovirus

NON-SEGMENTED 

RNA

Coronaviruses

Rabies virus

RNA VIRUSES: NUMBER OF 

RNA SEGMENTS = 1 TO 11



VIRUS STRUCTURE AND COMPOSITION

GENOME

RNA VIRUSES: RNA 

POLARITY

Genome

Messenger 

RNA 

(mRNA)

Ribosomes

Protein



VIRUS STRUCTURE AND COMPOSITION

GENOME

RNA VIRUSES: RNA 

POLARITY

POSITIVE-SENSE RNA

VIRUS GENOME SERVES AS mRNA AND IS 

DIRECTLY TRANSLATED BY RIBOSOMES 

INTO VIRUS PROTEINS

Coronaviruses

 Classical swine fever

 Foot-and-mouth disease virus

NEGATIVE-SENSE RNA

A mRNA MUST BE SINTHESIZED AND 

ONLY THEN TRANSLATED BY 

RIBOSOMES

 Rabies virus

 Influenzaviruses

 Canine distemper virus



VIRUS STRUCTURE AND COMPOSITION

GENOME

RETROVIRUSES: QUITE DIFFERENT!

RNA GENOME COMPLEMENTARY DNA
INTEGRATION 

TO HOST CELL 

DNA

Reverse transcriptase



VIRUS STRUCTURE AND COMPOSITION

GENOME

DNA STRANDS AND POLARITY

DOUBLE-STRANDED: MOST DNA VIRUSES

SINGLE-STRANDED

(NEGATIVE SENSE OR POSITIVE SENSE): e.g. PARVOVIRUS

In this case, a dsDNA will be produced during infection

(1.8 thousand to 1.2 million base pairs)



VIRUS STRUCTURE AND COMPOSITION

GENOME

DNA MORPHOLOGY

LINEAR: MOST DNA VIRUSES

CIRCULAR: CIRCOVIRUS 



https://talk.ictvonline.org/


